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Caras Professoras (es) 
 

Este trabalho foi desenvolvido durante o curso de Mestrado Profissional em 

Educação Profissional e Tecnológica – ProfEPT, tendo como título O ENSINO DE 

LÍNGUA INGLESA COM GÊNEROS MULTIMODAIS NO ENSINO MÉDIO 

INTEGRADO, no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Acre – 

IFAC, Campus Rio Branco. 

O presente Produto Educacional, em formato E-book de Sequência Didática 

Interativa (SDI), tem como objetivo apresentar contribuições teórico metodológicas 

para o ensino de língua inglesa e foi pensado para os docentes do Ensino Médio 

Integrado.  

As sugestões contidas neste material objetivam uma formação integral e 

omnilateral do discente nas aulas de inglês, num estudo sobre as funcionalidades e 

intencionalidades discursivas dos gêneros multimodais, tendo como principal aporte 

teórico a proposta didático-metodológica da sequência didática interativa de Oliveira 

(2013), e a perspectiva crítica de ensino apontada pela Análise do Discurso Crítica- 

uma abordagem transdisciplinar ao estudo dos textos, que considera a  linguagem 

como uma forma de prática social e busca analisar os sentidos ideológicos presentes 

no texto e nas práticas sociais que permearam a sua construção.  

Embora este trabalho tenha sido concebido para professores e alunos do 

Ensino Médio Integrado, é adaptável para outros níveis de ensino básico, 

considerando as características e particularidades dos sujeitos envolvidos, de modo 

a oportunizar ao aluno não só a proficiência em um idioma, como também o 

desenvolvimento de capacidades para refletir e analisar o mundo em sua volta e, se 

necessário, modificá-lo. 

Recomendamos a leitura da dissertação, onde são apresentados os conceitos, 

pressupostos e bibliografia que deram suporte teórico para a elaboração deste 

produto educacional.   

  Boa leitura e uso em sala de aulas professoras e professores! 

 

 



 
 

Apresentação 

Dada a importância da língua inglesa no Brasil e no mundo, especialmente 

diante de grandes transformações tecnológicas e culturais, torna-se imprescindível 

uma educação mais abrangente e que oportunize o desenvolvimento do indivíduo de 

maneira interdisciplinar. 

Apesar de alguns documentos norteadores oficiais entenderem que o ensino 

médio tenha, entre suas funções, um compromisso para o trabalho, é necessário se 

pensar em uma formação com competências e habilidades para a vida, e para o 

desenvolvimento de um cidadão com consciência crítica.   

A sociedade sempre esteve marcada por uma multiplicidade de linguagens e 

informações disponíveis para o processo de interação humana, embora muitos 

recursos semióticos ainda representem um campo de estudo e ensino relativamente 

novo. É nesse contexto que os gêneros multimodais surgem como elementos 

imprescindíveis para auxiliar no desenvolvimento da compreensão leitora crítica. 

É significativo ressaltar a importância do trabalho com gêneros textuais em sala 

de aula, como unidades formadoras de sentido, de maneira a auxiliar o 

desenvolvimento do aluno e sua participação e posicionamento no ambiente em que 

vive. Verifica-se o crescimento de estudos pautados nesta abordagem, não só em 

linguagens, assim como em diferentes áreas do conhecimento.  

Para isto, este estudo fundamenta-se em autores como Norman Fairclough, 

um dos maiores expoentes da Análise de Discurso Crítica (ADC), cuja finalidade 

consiste no estudo da linguagem nas sociedades contemporâneas, e a relevância de 

se verificar como as práticas linguísticas, discursivas e sociais têm relação com as 

estruturas fundamentadas em práticas ideológicas.  

Refletindo sobre a sala de aula como espaço socialmente instituído, que deve 

possibilitar a interação entre diferentes sujeitos, o desenvolvimento do conhecimento 

e a formação integral do indivíduo, por meio de múltiplos movimentos interlocutivos, 

a proposta dos gêneros multimodais no ensino de inglês, por suas particularidades 

como elementos presentes no cotidiano dos estudantes e por se tratarem de 

representações autênticas do uso da língua, contribui para um maior engajamento 

nas atividades propostas, surgindo como uma forma de promover práticas de 

letramento capazes de ampliar as possibilidades de interação dos estudantes no meio 

social por intermédio da língua.  



 
 

Assim, numa perspectiva histórico-crítica, o ensino de línguas não pode ser 

feito apenas pelo estudo do signo linguístico em si, tampouco pela compreensão de 

regras gramaticais, precisa considerar o contexto social e cultural, a intenção e a 

percepção de que o homem é um sujeito histórico. 

A importância atribuída à língua inglesa como língua internacional não só para 

comunicar-se com outras pessoas, mas também compreender outras culturas, 

consumir informações de diferentes lugares, acessar saberes científicos e atender ao 

mercado de trabalho, nos conduz à concepção da importância de novas orientações 

didático-pedagógicas para um ensino-aprendizagem mais crítico envolvendo essa 

disciplina, de modo a responder, com efeito, às mudanças sociais, econômicas e 

tecnológicas propostas pela sociedade, favorecendo o desenvolvimento e as 

interações reais na vida do aprendiz, em uma perspectiva de formação integral.  

Neste sentido, a educação e, consequentemente, a escola deve ser um espaço 

que possibilite aprendizagens e vivências culturais e sociais, voltadas para o 

humanismo e protagonismo de todos os indivíduos, sem dualidades ou distinção de 

classes ou interesses. 

Assim, a Sequência Didática Interativa é uma estratégia de organização de 

oficinas de ensino, que propomos nesta neste produto educacional visam estimular o 

protagonismo dos alunos, favorecendo o desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais e permitindo que os estudantes construam coletivamente o 

conhecimento da língua inglesa, por meio dos gêneros textuais multimodais de forma 

reflexiva e colaborativa.  

A aplicação desse produto educacional foi feita em uma turma do 2º ano do 

curso integrado em Informática do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia da Bahia, Campus Euclides da Cunha.  

As atividades foram elaboradas de forma a permitir o desenvolvimento de 

habilidades linguísticas, como a produção oral e escrita, a compreensão e a leitura 

em língua inglesa e, também, a construção do letramento dos alunos, a fim de que 

compreendessem as entrelinhas do texto, sua intencionalidade, a intertextualidade, 

escolhas linguísticas e os interesses presentes, como recomenda a ADC, tendo seu 

objetivo definido, segundo Fairclough (2005), na análise das relações entre os 

aspectos discursivos e não discursivos do social, a fim de se atingir uma 

compreensão melhor da complexidade dessas relações. 

 

 



 
 

METODOLOGIA 

 A operacionalização das oficinas e do produto educacional seguem os 

caminhos da abordagem da Pesquisa-ação e da Sequência Didática Interativa (SDI), 

(OLIVEIRA, 2013). Sobre pesquisa-ação entende-se como metodologia de 

investigação que se inicia a partir de um problema coletivo, possibilitando a 

intervenção do pesquisador e de todos os envolvidos no levantamento de dados, 

assim como a sua reflexão crítica na busca de soluções relacionadas ao objeto de 

estudo, como forma de interferir e melhorar a prática educacional, assim como 

contribuir para o desenvolvimento de ações transformadoras.  

Para Thiollent (2011), a pesquisa-ação é um tipo de pesquisa social com base 

empírica que é concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou com 

a resolução de um problema coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes 

representativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo 

e participativo.  A pesquisa-ação, neste contexto, traduz-se, portanto, como uma 

prática que contribui e oportuniza a ação e a participação coletiva dos sujeitos, na 

produção de conhecimentos e transformação da realidade.  

Como forma de diagnóstico, antes da elaboração das oficinas, foi aplicado um 

questionário que teve a finalidade de compreender os conhecimentos prévios dos 

alunos sobre a língua inglesa, suas experiências, a forma de abordagem dos 

professores no ensino de LI, e suas expectativas de aprendizagem da disciplina, 

apresentando-se assim como um instrumento importante para a identificação de 

problemas, assim como um subsídio no planejamento das intervenções e a avaliação 

dos resultados propostos para a implementação da pesquisa. 

Para o planejamento e execução das seis oficinas, foram escolhidos gêneros 

textuais multimodais para o estudo interdisciplinar de conteúdos diversos, conforme 

síntese apresentada no quadro 1: 

 

 



 
 

Quadro 1 - Oficinas executadas  

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 Para o registro das reflexões durante as oficinas, cada discente recebeu um 

caderno - utilizado como Diário Reflexivo - para registrar suas posições a respeito do texto 

lido e escrito, instrumento que possibilitará a compreensão de como os gêneros utilizados 

contribuirão para sua formação integral e omnilateral. Para Andrade e Almeida (2018), o 

uso dos diários pelos alunos é um recurso de aprendizagem e narração da experiência 

escolar, além de desenvolver as competências metacognitivas dos estudantes, que 

deixam de ser meros receptores de informações ao reelaborarem as questões tratadas na 

aula, assim como permite aos docentes utilizá-los como um processo de avaliação do 

discente.      

A SDI é uma metodologia de ensino que busca promover a aprendizagem de forma 

colaborativa e significativa, permitindo o envolvimento ativo dos alunos no processo 

educativo. Oliveira, (2013) define (SDI), como um processo interativo no ensino 

aprendizagem para facilitar a integração entre docente e educandos na construção de um 

novo conhecimento, apresentando quatro etapas do procedimento metodológico na 

aplicação da SDI: 

 



 
 

Figura 2: Etapas da aplicação da SDI a partir da intepretação da proposta de Oliveira (2013)  

 Planejamento  

Definir qual o tema a ser trabalhado.  

Síntese individual  

Entregar para cada aluno da classe e/ou participante de uma oficina pedagógica, uma 

pequena "ficha", onde o professor solicita que cada estudante/participante escreva na 

ficha o que entende sobre o tema. 

  Síntese do grupo 

-Nesta etapa, dividir a classe em pequenos grupos; 

- Com os grupos formados, solicitar aos estudantes que façam uma síntese dos 

conceitos sobre texto que foram construídos por cada participante, para formar uma 

só definição por grupo. 

- Cada aluno deve ler o que escreveu na síntese individual, da etapa anterior, em seu 

caderno reflexivo, e assegurar que o que ele respondeu de forma individual seja 

incorporado na síntese final do grupo 

 Revisão e reescrita 

- Neste momento, o professor deverá solicitar que cada grupo escolha um 

representante, e assim é formado um novo grupo, somente com líderes de cada grupo. 

 - Solicitar que os líderes façam uma só síntese, com base em todos os conceitos que 

foram sistematizados pelo grupo, formado com um representante de cada grupo. 

- A síntese sobre o conceito do tema, elaborada pelo grupo de líderes, deverá ser 

apresentada em forma de cartaz.  

   Síntese Geral  

1) Nesta última etapa, o professor deverá discutir os conceitos apresentados e 

ajustar a compreensão teórica sobre o tema. Após o embasamento teórico do 

tema em estudo, cabe ao professor/coordenador escolher uma determinada 

atividade para fechamento do tema.  

2) No final da aula, após trabalhar todo o embasamento teórico e ter associado o 

tema em estudo com uma teoria da aprendizagem e/ou proposta pedagógica, 

ou com outra técnica e metodologia, o professor poderá realizar outra 

sequência de atividades. A sugestão é que se construa um novo conhecimento 

ou se produza um novo saber. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023. 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 



 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para tornar a aula mais dinâmica e atrativa para os alunos, 
apresente imagens de textos multimodais: receitas, rótulos, 
cartoon, capa de revistas, notícias de jornais com imagens, 
outdoor, propaganda. 

- Como forma de sondagem do conhecimento prévio dos alunos 
e sua percepção sobre texto, será feita a seguinte pergunta:  

O que você entende por texto?  

- Em seguida, entregar o caderno reflexivo e solicitar que     

cada aluno escreva o que entende sobre texto. 



 
 

 

Vídeo 1: Conceito de texto                 Vídeo 2: o que é texto? 

        

 



 
 

AO FINAL DESTA AULA ESPERA-SE: 
 

Que o aluno compreenda o conceito de texto como uma forma de comunicação coerente, 

dotada de sentido, que cumpre funções comunicativas. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

 



 
 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

  



 
 

 Vídeo:  Gênero textual: Reportagem 



 
 

Para saber mais     ////////////////////////////////////////////// 

 

OLIVEIRA, A. L. A. M. Gêneros textuais e língua inglesa em uso: uma 
análise das coleções aprovadas pelo pnld/le no brasil. Trabalhos em 
Linguística Aplicada, Campinas, SP, v. 51, n. 2, p. 305–317, 2016. 

 

 
 
 

 
 

 

 

   

AO FINAL DESTA AULA ESPERA-SE: 

Que o aluno compreenda o conceito de Reportagem como um gênero textual que 

tem como objetivo, expor, opinar ou interpretar fatos de maneira detalhada, por 

meio de uma linguagem clara e objetiva, fazendo uso de uma linguagem formal. 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
  



 
 

 



 
 

 
 

 

  

 



 
 

 
 
 
 

 

 

AO FINAL DESTA AULA ESPERA-SE:  

Que o aluno compreenda que o gênero Artigo de Opinião tem a finalidade de expor, 
apresentar, discutir, e defender um ponto de vista sobre algum assunto relevante 
na atualidade, por meio de uma linguagem simples e objetiva. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 
 

 
 
 

 
 
 
 



 
 

 
 
 
 



 
 

 



 
 

 
 



 
 

 
 

Para saber mais     //////////////////////////////////////////////            
 

LEAL, Audria, HARDMEYER, Carla. O modelo didático do gênero 
Cartoon: Uma Ferramenta para o Ensino da Leitura e da 
Producao.Veredas - Revista de Estudos Linguísticos, vol. 21, no. 3, Oct. 
2017. 

 

 
 

AO FINAL DESTA AULA ESPERA-SE: 

Que o aluno compreenda o conceito do Cartoon como um gênero textual 
jornalístico, veiculado em jornais, revistas e internet, fazendo crítica de 
problemas sociais, políticos e ambientais, dentre outros assuntos do 
cotidiano, com o uso de humor, relacionando a linguagem verbal e não 
verbal 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 
 
 

  
 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
Para saber mais     //////////////////////////////////////////////            
 

 
SILVA, Viviane Sulpino Da. Tirinha: um gênero, várias possibilidades. 
Anais IV SINALGE... Campina Grande: Realize Editora, 2017.  

 
 

 
 

 

AO FINAL DESTA AULA ESPERA-SE: 

Que o aluno compreenda o conceito de Tirinha como um gênero textual 
caracterizado por uma sequência de quadrinhos ou balões de variados 
tipos e formas que mostram os diálogos dos personagens ou suas ideias. 
Este gênero geralmente faz uma crítica social por meio do humor e é 
publicado em jornais, revistas e em sites da internet. 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para saber mais     //////////////////////////////////////////////            
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

CARLOS, Valeska Gracioso; UEL, Marcella Bordini. 
Ensino de língua estrangeira por meio de gêneros 
textuais: qual é a percepção dos professores em 
formação? Biblioteca digital de periódicos, [s. l.], ano 2012, 
v. 1, p. 1-23, 1 jun. 2012. 

 

AO FINAL DESTA AULA ESPERA-SE: 

Que o aluno compreenda o conceito do Editorial como um gênero textual 

opinativo, de cunho jornalístico, com a finalidade de persuadir o leitor, a partir 

de argumentos consistentes, utilizando uma linguagem formal, com 

argumentação impessoal. 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Considerações finais 

 

Ao pensar/repensar novas formas de ensinar a língua inglesa no ensino 

integrado, busca-se dar resposta ao problema da baixa aprendizagem desta 

disciplina, o desinteresse, a falta de significado social para o aluno que aprende 

gramática pela gramática. Assim, a inserção dos gêneros multimodais 

interdisciplinares, ancorados na Sequência Didática Interativa, apresenta-se como 

uma nova proposta didático-metodológica e ferramenta de mediação de 

conhecimentos no ensino de Língua Inglesa. 

A atuação dos alunos nas oficinas ocorreu de maneira ativa e colaborativa, 

mostrando-se bastante interessados, sobretudo nas discussões dos temas, pela 

compreensão de conceitos próximos ou relacionados às suas vidas, observado como 

um fator motivador, pela articulação das ações individuais e nos grupos para a 

resolução da situação problema e atribuindo-se significação ao conhecimento ora 

proposto, oportunizando assim um ambiente favorável à aprendizagem.  

Pensando neste viés, consideramos que o Ensino de Língua Inglesa já não 

pode mais estar centrado apenas nos conhecimentos de gramática, sendo necessária 

a utilização de outras estratégias e ferramentas didáticas que contribuam para o 

desenvolvimento da aprendizagem na escola. Como resultado, o professor deve estar 

preparado para apresentar ao aluno uma variedade de gêneros, pois isso lhes 

permitirá aprender sobre as múltiplas formas pelas quais a linguagem se manifesta 

na sociedade e no ensino de LI na educação básica. 

Assim, verificou-se que a aplicação da SDI no contexto do ensino de língua 

inglesa, aliada aos pressupostos da ADC, que concebe o ensino mediado por 

práticas sociais de linguagem, e não como atividade puramente individual 

(FAIRCLOUGH, 2016), se configura como uma estratégia eficiente para tornar o 

processo de aprendizagem mais dinâmico e colaborativo, incentivando a 

participação ativa dos alunos e proporcionando um ambiente de aprendizado mais 

estimulante e desafiador. 

Os resultados nos conduzem a afirmar que a Sequência Didática Interativa, 

ancorada na Análise de Discurso Crítica (ADC), apresenta-se como uma proposta 

didático-metodológica e como ferramenta de mediação de conhecimentos no ensino 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

de LI, e aponta caminhos para outros professores da área na busca por uma 

aprendizagem que faça sentido e atenda às necessidades dos alunos no mundo 

contemporâneo, de maneira contextualizada, crítica e autônoma.  

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

 

ANDRADE, Flávia Luciana Campos Dutra; ALMEIDA, Patrícia Vasconcelos. Diários 

reflexivos: um instrumento relevante no processo de transformação e 

desenvolvimento profissional do docente. Revista Educação e Linguagens, Campo 

Mourão, v. 7, n. 12, jan./jun. 2018.  

BOARD, T. E. Opinion | A Brutal New Phase of the War in Ukraine. The New York 
Times, 21 Jan. 2023. 
 

BRASIL. Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Educação é a Base. Brasília, 

MEC/CONSED/UNDIME, 2017. 

 

CARLOS, Valeska Gracioso; UEL, Marcella Bordini. Ensino de língua estrangeira 
por meio de gêneros textuais: qual é a percepção dos professores em 
formação? Biblioteca digital de periódicos, [s. l.], ano 2012, v. 1, p. 1-23, 1 jun. 2012. 
 
FAIRCLOUGH, N. Peripheral vision: Discourse analysis in organization studies: 
The case for critical realism. Organization Studies. 2005.  
 
__________, N. Discurso e mudança social. Tradução de Maria Izabel Magalhães. 

Brasília: UNB, 2008. 

 

__________, N. Discurso e mudança social/Norman Fairclough - 2. ed. -

Brasília:Editora Universidade de Brasília, 2016. 

 

GHEDIN, E. Professor reflexivo: da alienação da técnica à autonomia da crítica. In: 
PIMENTA, S. G.; GHEDIN, E. (Orgs). Professor reflexivo no Brasil: gênese e crítica 
de um conceito. São Paulo: Cortez, 2002.  
 
 
HIGASHI, Alice. O Cartoon sob a perspectiva crítica na aula de inglês. In: 
PARANÁ. Secretaria de Estado da Educação. Superintendência de Educação. Os 
Desafios da Escola Pública Paranaense na Perspectiva do Professor PDE, 2016. 
Curitiba: SEED/PR., 2014. V.2. (Cadernos PDE). Disponível 
em: http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/producoes
_pde/2014/2014_uenp_port_pdp_francisca_de_andrade.pdf.  
 
LEAL, Audria, HARDMEYER, Carla. O modelo didatico do gênero Cartoon: Uma 
Ferramenta para o Ensino da Leitura e da Producao.Veredas - Revista de Estudos  
Linguisticos, vol. 21, no. 3, Oct. 2017. 
 
MARCUSCHI, L. A. Gêneros textuais: definição e funcionalidade. In: Gêneros 

textuais e ensino. 2. ed. DIONÍSIO, Â. P.; MACHADO, A. R.; BEZERRA, M. A. 

(org.). São Paulo: Parábola Editorial, 2003.   

 
 

http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/producoes_pde/2014/2014_uenp_port_pdp_francisca_de_andrade.pdf
http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/producoes_pde/2014/2014_uenp_port_pdp_francisca_de_andrade.pdf


 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MELO, Delma Cristina Lins Cabral de. O ensino da produção escrita em inglês 
numa abordagem de gênero textual: o artigo de opinião. 2019. 283 f. Dissertação 
(Mestrado em Educação) – Centro de Educação, Programa de Pós-graduação em 
Educação, Universidade Federal de Alagoas, Maceió, 2011. 
 
OLIVEIRA, A. L. A. M. Gêneros textuais e língua inglesa em uso: uma análise das 
coleções aprovadas pelo pnld/le no brasil. Trabalhos em Linguística Aplicada, 
Campinas, SP, v. 51, n. 2, p. 305–317, 2016.  

 
OLIVEIRA, M. M. de.  Sequência didática interativa no processo de formação de 

professores. Petrópolis: Vozes, 2013. 

 

PELENTIER, E.; BARETTA, L. Estratégias de leitura no ensino de língua inglesa. 
In: PARANÁ. Secretaria de Estado da Educação. Superintendência de Educação. Os 
Desafios da Escola Pública Paranaense na Perspectiva do Professor PDE, 2013.  
 
PEIRCE, Lincoln. Big Nate:hug it out. Edição. Missouri-USA:Andrew McMeel, 
Setembro 2019. 
 
 
SILVA, Viviane Sulpino Da. Tirinha: um gênero, várias possibilidades. Anais IV 

SINALGE... Campina Grande: Realize Editora, 2017.  

THIOLLENT, Michel. Metodologia da pesquisa-ação. 18. ed. São Paulo: Cortez, 

2011. 

WECHSLER.Magi.Climate cartoons. Swissinfo.ch. 2010. Disponível em: 

https://www.swissinfo.ch/por/multimedia/cartoons-clim%C3%A1ticos--

ingl%C3%AAs-/28773188 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.swissinfo.ch/por/multimedia/cartoons-clim%C3%A1ticos--ingl%C3%AAs-/28773188
https://www.swissinfo.ch/por/multimedia/cartoons-clim%C3%A1ticos--ingl%C3%AAs-/28773188


 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 1 – Gênero textual reportagem 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
 
 
 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 2 – Gênero textual artigo de opinião 
 

 
 
 
 
 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 3 – Gênero textual cartoon 
 

  
 
 
 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 4 – Gênero textual tirinha 
 

 
 
 
 
 

 
 
 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 5 – Gênero textual editorial 
 
 
 

 
 
 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 6 – Cadernos reflexivos 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 7 –  Questionário de Validação do Produto Educacional 
 
 
 
 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

 



 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

Anexo 8 – Projeção imagem oficinas para coleta de dados 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 


